
II est hyver, danse ; faineante. 
Appren des bestes, mon ami. 
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A(gjAF|FÍA 
Percorre actualmente o Es­

tado de S. Paulo, em serviço 
d'esta empreza, o Sr. João de 
Souza Lage. Aos nossos illustres 
collegas da imprensa paulista 
recommendamos vivamente esse 
representante d'J. Cigarra. 

A Cigarra saúda a Cidade 
do Rio, que no dia 28 de Setem­
bro entrou no seu 10° anno de 
existência, e O Paiz que festejou 
no dia 1 de Outubro o seu 12* 
anniversario. 

Devemos desde já prevenir o 
publico de que, a começar de 
1 de Janeiro de 1896, suspende* 
remos a venda avulsa d'A Cigarra, 
que, assim, somente será distri­
buída aos seus assignantes. Estes 
terão, comtudo, direito á acqui-
siçáo de números atrasados, de 
que porventura careçam, no caso 
de terem desfalcadas as suas col-
leeeões. 

Fasemos esta declaração com 
tamanha antecedência, para que 
a todo o tempo não se queixem 
de nós as pessoas que ainda não 
tiveram o bom gosto de assígnar 
A Cigarra. 
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Se esta folha tivesse uma sec j 
çào especial para a analyse dos -
telegrammas Ccomo a que o José *^S 
Barbosa faz na fulgurante No-U 

tKU»,) veriam com que successo a redigiria eu ! Tenho dado 
prova que farte da viva attenção que me merecem os 
negócios estrangeiros. Não ha quem leia com mais attenção 
as columnas de telegrammas, com que todos os dias enchem 
os jornaes fluminenses as suas primeiras paginas. Vou do pri­
meiro despacho ào ultimo, entre duas chicaras de café e 
dois cigarros, e, equilibrado sobre os fios da Havus, no curto 
esp&ÇO .de tempo que ha entre o acordar e o almoçar, corro o 
mundo todo, do mar do Norte ao cabo da Boa Esperança, e 
t «o golpho de Biscava ao mar Amarello. 
._., B, e m verdade, devo dizer, aproveitando esta bella ocea-

SiIO, que é injusta a accusação que fazem á Havas de só 
transmittir noticias sem interesse e novidades caducas. Não 
ha noticia sem interesse, meus senhores ! Tal communicação 
de uma agencia, apparentemente banal, dando conta de um 
espirro ao imperador Guilherme, pôde conter dentro do seu boio 
os destinos da civilisação- occidental.. 

* * * 

Na semana passada,— em que dia foi ? pouco importa o 
dia...— fiquei com a attenção amarrada a este telegramma : 
-. Buenós-Ayres... O governo resolveu mandar proceder nos 
primeiros dias do mez próximo ao recenseamento de todos 
os cavallos da Republica. O ministro julga esta medida ne­
cessária. » 

Confesso que ha muito tempo não encontro nos jornaes uma 
communicação tão enternecedora, e. ao mesmo tempo tão 
capaz de suggerir gravíssimas ponderações. 

Esse recenseamento dos cavallos é um signal do tempo \ 
Humanidade, quanto mais se civilisa, tanto mais proteee e ama 
os animaes. & 

Porque, emfim, * Humanidade é o 'Homem. 
Na primeira ifl&ncia, o homem exerce contra os animaes 

com uma crueldade sem nome, o seu irresistível instincto de 
destruição. Aqui estou eu, que já esganei, quando pequeno 
muito gato! *^H * 

Mas a creança, ao crescer, já vae comprehendendo que a 
vida de um gato é. na essência, tão importante como a vida de 
um homem, e começa a amar e a honrar os animaes com um 
carinho verdadeiramente fraternal. Assim, as nações rudes e 
primitivas maltratam os quadrúpedes, e só começam a respei-
tal-os e a acariciai-os, quando se desenvolvem e civilisam Uma 
nação toda composta de labregos trataria a vergalho ós cavai 
los: ao passo que as nações educadas fazem d'elles o obiecto de 
um verdadeiro culto, dão-lhes nome, genealogia, registro civil 
ferraduras de ouro, mantas de seda e velludo. estrebarias exu-
osas, stmt-bock, casa. cama, botica, medico», e recenseamento. 

* > 
A Havas esqueceu-se apenas de nos. dizer o que os cavallos 

pe™^* ,!l_ííSS^reSOÍÜS^> d o S0**™»- Se, neste particular, os 
quadrúpedes da nobre raça de Rossinante e Bucephalo teem os 
mesmos escrúpulos dos homens, os empregados da estatí^Hra 
vâo ter um trabalho acabrunhador. F 1 C 8 a u o s °* estatística 

Aqui no Brasil, pelo menos, a chamada lista de familia é o 
terror do lar. Quando o inspector policial manda a uma casa o 
fatídico papel, logo a familia, em medroso e conturbado conclave, 
começa a tremer. Quando o chefe, de penna em punho, se 
dispõe a encher os claros- da lista com o seu nome, e o da 
mulher, e os dos filhos, e os "dos criados,—a mulher, com um 
medo grande nos olhos, agarra-lhe a mão, e pergunta: 

— E o-recrutamento, filho ? e o jury ? e a guarda nacional ? 
Não»ha: chefe de familia que resista a esses três espectros. 

O homem deixa cahir a penna, e rasga a lista. Não é por outra 
causa que o recenseamento da população do Rio ainda esta 
por fazer. O carioca prefere não ter existência civil a ser obri­
gado a cumprir os seus deveres de cidadão, como jurado ou 
como soldado. 

* 
* * 

Naturalmente, em Buenos-Ayres,. não ha o mesmo terror 
do censo,— porque até á raça cavallar vae elle ser applicado. 
Aqui, teríamos, talvez, uma rebellião de cavallos, se o Sr. Gon­
çalves Ferreira se lembrasse de imitar a deliberação do ministro 
buenayrense. Os quadrúpedes, sacudindo as orelhas, descon­
fiariam d'esse desusado interesse do governo pela sua existência 
civil, e negar-se-iam formalmente a fornecer lista de familia ás 
auctoridades. E' que, n'este abençoado e livre torrão, toda a 
população bipede ou quadrúpede, por índole, por instincto e 
por habito é refractaria a tudo quanto cheira a lei e a tudo 
quanto tem visos de submissão. 

Ninguém imagina que formidável dose de empáfia, de 
orgulho, de independência e de presumpção habita a alma 
do mais lazarento dos nossos cavallos de tilbury. 

No Rio, o cocheiro de tilbury julga-se egual ao passa­
geiro que o paga, e ò cavallo julga-se egual ao cocheiro 
,que o conduz. 89 e as suas gloriosas conquistas enraisaram-
se profundamente n'este pedaço da liberrima e democratis-, 
sima terra da America. È, pois, se o cidadão — que pensa 
e delibera, feito como é á imagem do Creador, rei da creação, 
doilocado no mais alto degráo da escala, animal—se julga 
desobrigado de sujeitar-se ao recenseamento, como se poderia 
exigir que os brutos cavallos se sujeitassem a elle ? 

* 

A Republica Argentina, porém, segundo parece, está 
mais disciplinada do que o Brasil. Lá os cavallos, creio^nSo 
temem o recrutamento: julgam-se, como os homens, obrí-* 
gados a cooperar para a defeza nacional, e vão. a acreditar 
no que diz a Havas, fornecer ao governo as suas listas de 
familia, com a declaração dos nomes do cavallo-pae, da egua-
mãe e de todos os filhos poldros que cohabitam, indisso-
luvelmente ligados pelos santos laços do parentesco e do 
amor, em gada estrebaria. 

Ah/e»spa<to povo! abençoado espirito de ordem se disci1 

lina! 

9an^aòio. 

CANCIONEIRO 
VI 

M U S A 

Musa... Porque nâo lhe sabia o nome; ^ra assim que a cha­
mava nos meus sonhos. O' creatara meiga ! Nos seus oihos-
olhos de sonhadora ç de amorosa-tanto carinho havia, e tanta 
ingenuidade, que eu, muita vez, pensei beijal-os, mas como se 
beijasse as contas negras de um rosário bento. 

E jamais nos falámos, digo: jamais as nossas boccas se 
-entenderam, porque falar, não minto, bem que falaram nossos 
olhos. Todas as tardes, ao sol posto, ella sahia ao j a r d i m - era 
a primeira estrella. Sempre de branco; os cabellos, uns dias 
entrançados, uma trança somente, farta e negra, outros dias 
soltos, pondo-lhe uma grande sombra pelo corpo. Jóias, se as 
tinha, nunca as procurava; outras não vi nunca senão ks que 
trazia sempre, no escrinio de coral da bocca pequenina 

Musa..! — 
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Uma tarde, á hora acostumada da sahida, da minha janella, 
os olbos^alongados, eu esperava-a com anciã. Luziu uma 
estrella no ceu... estranho caso..! Outra estrella, mais outra, 
milhares d'esírellas, a Via Láctea, a lua... e ella? Comecei a 
impacientar-me. Subitamente,^ porta abriu-se, um vulto surgiu, 
e logo uma voz de alguém, que soluçava, disse: 

— Das brancas! das que nascem perto do muro ! foram 
sempre as suas preferidas... 

E outra voz tremula respoudeu *, 
— Das brancas... perto do muro... 
Um presagio agitou-me. Inclinando-me, procurei distinguir, 

ao luar, as feições de quem curvava os galhos das roseiras, 
soluçando. Era um velho, bem velho, já derreado, E chorava. 
E a tesoura, com estalidos, ia despovoando o roseiral viçoso. 

— Que tem, visinho ? perguntei. O velho deteve-se, er­
gueu a cabeça branca e, choroso, soluçando, poude apenas 
dizer : — Ah ! meu senhor... Lavinia !..'. 

—Lavinia!—pensei, Seria Musa ? ! E se fosse ? porque tanto 
choro? para que tantas flores...? 

Seria o seu noivada? Vesti-me ás pressas, e fui á casa 
próxima. 

Tudo em silencio... o Único rumor que eu escutava era o 
do meu coração. Bati; abriram. 

Entrei, e,logo que appareci na sala, um sussurro correu 
«ntre os que estavam. 

— E' elle... E' elle... 
Sobre a mesa, de branco, os cabellos soltos, formando 

uma alfombra negra e ao mesmo tempo um véo de luto, 
postas no peito as mãos pequenas, um sorriso nos lábios, 
estava morta e fria... Musa. Estive a contemplal-a sem la­
grimas, calado. O velho, soluçando, cobria-a de flores e, em 
torno, soluçavam. De repente, como n'uma tempestade, o 
pranto jorrou dos meus olhos abundantemente. E de novo 
ouvi que sussurravam: — E' elle... Chorei e, antes de retirar-
me, baixei o rosto sobre a face fria e beijei-a, beijei as lapides 
das patpebras que escondiam, á minha vista, os olhos negros 
formosos, beijei as brancas palpebras geladas... mas como se 
beijasse osculatorios, dentro dos quaes houvessem posto duas. 
relíquias santas. 

Mas, (ingrata fragilidade humana !) o que mais me 
preoccupou n'essa noite de morte, depois que deixei o corpo 
amado, não foi a saudade, não foi a lembrança de que jamais 
tornaria a vel-a, pobre Musa! O que me fez velar a noite, 
insomne, foi o sussurro dos que guardavam o corpo, essa 
phrase de annunciação mysteriosa, que andou de bocca em 
bocca, emquanto eu, debruçado sobre a virgem eterna, solu­
çava : — E' elle! 

(&odko ÇfleXKo. 
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/§v Sr. Phipps, niinistro de S. M. Graciosa a Rainha_Vic* 
\_7 teria, esteve, quarta-feira passada, na Câmara dos Depu­
tados. 

. X • 
Devo declarar antes de tudo, a quem me lê, que quem estas 

cousas está escrevendo é um homem franca e completamente 
feliz Porque havia na minha vida uma grande magoa, que se 
dissipou na passada quarta-feira, no recinto da Câmara dos 
Deputados, por occasiâo d'aquella memorável sessão em que se 
regeitou por 116 votos contra 59 a emenda do Senado conce­
dendo amnistia ampla aos revoltosos de setembro. 

Leitor assíduo dos fastos da Revolução Franceza, eu tremia 
e chorava de commoção e de enthusiasmo, quando lia a historia 
das grandes sessões da Convenção.—jornadas de sangue e 
febre, multidões convulsionadas de ódio, ululando e pedindo 
cabeças, oradores de palavra de fogo, almas incendiadas de 
patriotismo, de cólera, de crueldade... E dizia commigo mesmo :• 
« Quando te verei um dia, pátria minha, assim agitada, assim 
viva, assim ardente?,»... 

X 

Chegou esse dia, por fim! Foi a passada quarta-feira 
Logo cedo, fui tomar assento na tribuna da imprensa, e 

comecei a ver desdobrar-se a sessão, que tão mal tinha de acabar. 
E assim que tomei assento, vi que o Sr. Phipps, ministro mglez, 
estava na tribuna diplomática, muito grave, muito attento ao 
debate, com uma grande solemnidade no vestuário e uma 
grande seriedade na face 
* X 

Vi levantar-se um deputado muito amarei Io, muitC fhagro, 
que começou a descompor dous terços do mundo, dando a Ruy 
Barbosa o amável qualificativo de ladrão, e ao vice-presidente 
da Republica o nâo menos amável qualificativo de traidor 
Quasi toda a câmara applaudia essa nova forma de eloqüência 
parlamentar. Olhei para a tribuna diplomática, e vi que o Sr. 
Phipps tinha na bocca um meio sorriso sarcástico... 
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D'ahi a pouco, a votação começou. Nas galerias, um zum-
zum principiou a correr, accemuóu-se, aggravou-se. Comecei 
a comprehender que o povo, d'nhi a pouco, «ntraria também no 
debate, dando, nao o seu voto, mas a sua assuada. Na tribuna 
diplomática, o Sr Phipps continuava a sorrir. 

Quando o presidente annunciou, que a câmara negava a 
amnistia, um clamor cniuso encheu a sala. Deputados apo-
plcticos urravam. As galerias vaiavam as bancadas. Fez-se 
de repente um silencio ancioso. \'i um mocinho pallido saltar 
para o recinto, abrir <>s braços, e berrar três vezes : "Câmara 
de bandidos! câmara de bandidos!» Não ouvi mais nada. 
r , r n tempestade se desencadeara, prenhe de coriscos e de 
tiovrVs, dentro do augusto templo da soberania nacional. Fu­
zilavam lâminas de punhaes. Brilhavam canos nickelados de 
rewolvers Smith-Wesson. Grossos cacetes se entrechocavam. 
li, n'um tnrv.elim, deputados e populares ^ahiram da sala, ro­
laram pelas escadas, cahiram na rua da Misericórdia. Olhei 
pani a tribuna diplomática. O sr. Phipps, de pé, braços cru-
/.idi»s, ,u mephistoDhelico. continuava a sorrir... «rOuequereiá 
dizer aquelle sorriso, santo Deus ? 1» pensei eu: e deixei-me 
ficar sentado, a olhar o sorriso do sr Phipps... 

Lá fora, soavam tiros, entre as vociferações da populaça 
e^o estrupido das patas dos cavallos. Como não nasci para 
guerreiro, achei mais prudente esperar que o motim abando­
nasse a rua da Misericórdia. Creio que o sr. Phipps foi da 
mesma opinião. Olhando vagamente a sala vasia, de pé, braços 
cr usados, ar mephistophelico, s. ex. continuou a sorrir. 

X 
Imaginei então que o ministro da rainha Victoria estaria 

pensando mais ou menos o seguinte: « Quem disse que para 
reinar é preciso dividir, disse uma grande verdade. Não fui 
eu quem dividiu esta gente, mas pouco importa. Dividiram-se 
elles mesmos, e a Inglaterra folga com o bello papel de ter-
(ius que lhe cabe. Emquanto os brasileiros se esmurram, não 
pensam na Trindade... Isso, amigos! isso! Tomara eu que 
vocês tivessem um conflictosinho d'esses por dia! » E sorria... 

X 
Sahi, pensando: « Quem sabe se o ministro francez a esta 

hora não está também sorrindo ?» 
Ai! pátria! quando é que Deus te dará um bocadinho de 

juizo ? 

• & • - 3 S S - - » • 

p í , pECdAD0I(... 
Nas tuas horas de arrependimento, 
Pensando em mim, o próprio amor maldizes, 
E, revolvendo o peito nas raízes, 
Fallas ate nas grades de um convento. 

Do gozo tiras o maior tormento, 
Das dores tiras as mais negras crises, 
Pois nos dias que somos mais felizes 
Eu leio tudo no teu pensamento. 

Tu vês o inferno, quando eu vejo a aurora, 
E nos teus Olhos, onde a dôr se imprime, 
Deus me acena, formosa peccadora! 

Bradas aos ceòs de medo, e aos céus eu brado: 
Tu pedindo perdão para o teu crime, 
Eu pedindo que augmente o teu peccado. 

Quintataa-ns <*a>x». 

Buenos-Avres, 18°õ. 

SILVA PEREIRA 

Passou em-julgado que Silva Pereira tem mais descem 
annos. Ha, porém, uma cousa mais velha do que elle: é essa 

fúlheria de chamai-o macrobio. Quando comecei a aprender a 
er, lembro-me de que já encontrei essa blague nas secções 

theatraes das folhas. Com franqueza: Silva Pereira já deve 
fazer uma idéia muito triste da graça do nosso jorna­
lismo'... Na sexta-feira passada, toda a imprensa ressuscitou essa 
cousa, a propósito dó beneficio do sympathico artista,, e 
desatou a fallar da Sua velhice, muito convencida de que lhe 
dava com isso uma grande alegria. Santo Deus! como é amá­
vel estar todos os dias lembrando a um homem que a morte já 
lhe. estende a garra implacável!... 

Emfim, Silva Pereira, creio eu, não ficou triste çom isso: 
esteve alegre e pernóstico, na noite do seu beneficio, e, foi com 
uma bella physionomia de creança que recebeu as homena­
gens do publico, do seu publico — porque a platéa fluminense é 
d'elle, que à governa e dirige a seu bel-prazer. 

Eu é que nâo me governava, na minha ultima chronica,-
quando escrevi que o beneficio de Palmira Bastos com a peça 

A0ATOA 
. se daria no Apollo. O beneficio deu-se no Recreio. Que 

importa? o essencial era fazer um bello reclame á Palmyra 
e á 

A(!|ATOA 
e o reclame foi feito. Mas, voltemos a Silva Pereira. Ouvide ! 
attendei! Vou dar-vos o què nem Rottschíldt vos daria : o 
esplendido monólogo, de Arthur—Asevedc, especialmente es­
cripto para ser recitado por Silva Pereira, na memorável 
noite do seu beneficio. Eíl-o: 

« REVELAÇÃO DE UM SEGREDO 

Diz por ahi muita gente 
Que quando o mundo formou 
Deus divino e omnipotente, 
Já no mundo me encontrou. 

Não sou nenhuma criança, 
Mas também — perdão! perdão! 
Não sou tãVvelho e carranca 
Que conhecesse Eva e Adão! 

Não declaro a minha edade 
Porque a conta lhe perdi... 
Não ha possibilidade 
De saber quando eu nasci. 
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Do baptismo o assentamento 
Sob as ruinas ficou 
De uma egreja e de um convento, 
Que o terremoto arrazou. 

Já eu era homem formado 
N esse tempo, è por sjgnal 
Que muito considerado 
Pelo marquez de Pombal... 

Tanto que, quando a cidade 
Tratotí de reconstruir, 
Não dava um passo (E' verdade!) 
Sem meus conselhos ouvir. 

A Avenida era o cuidado 
Maior que tinha Q marquez; 
Sou eu somente o culpado 
Se não foi elle que a fez. 

Se não tendes muito empenho 
Em saber quando aqui vim 
Pela vez primeira, eu tenho, 
Pois justifico-me assim,.. 

Sim, porque ha n'esta cidade 
Chronistas, — ai! cidadãos, 
Que, ao falar da minha edade, 
Mettem os pés pelas mãos. 

Quando se vio í ) . João VI 
A's voltas comjtfapoleão, 
Mandou chamar-me, a pretexto 
De ouvir a minha opinião. 

— « Senhor, digo-lhe eu, concordo 
Em que vós daveis partir.» 
E D. João metté-se a bordo, 
Sem mais tugír nem mugir! 

A bordo, por brincadeira, 
Diz-me elle (lembra-me bem!) : 
« Ande d'atii, Silva P'reira; 
Venha comnosco também!» 

Pela vez primeira viajo, 
— E só saio do Brasil 
Com D. Pedro (Era um bom gajo !) 
Depois do 7 de Abril. 

Qu'riam que eu fosse o regente 
Só por ser tão velho, só ; 
Eu recusei formalmente, 
E foi nomeado o Feijó ! 

Mas n'este paiz de encantos 
Fui venturoso e feliz ! 
Pois se'a marqueza de Santos 
Quiz até !... Mas eu não quiz ! 

Não quiz, mas o paço inteiro 
Mexericou,— tanto assim, 
Que o próprio Pedro I 
Teve ciúmes de mim. 

Sabem ? Sua Magestade 
Deportar-me pretendeu, 
Para a ilha da Trindade... 
Mas tudo se esclareceu. 

Essa ilha cobiçada 
E' brasileira, isso é ; 
Que aos inglezes retomada 
Foi no meu tempo — dou fé. 

Mas eu aqui ficaria 
Velho, talvez, a falar, 
;Se a minha auto-biographía 
Vos pretendesse contar! 

Se conhecer o segredo^ 
D'esta verdura quereis, 
Eu vol-o digo sem medo 
A vós que me prôtegèis: 

Consiste na sympathia 
Que por mim todos mostraes; 
Se ella dura e não esfria, 
Eu vivo um século mais.» 

E,agora, eu, Puck, dou-vos a bôa no^te! 

«?**c4. 
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